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O objetivo deste minicurso é apresentar e discutir, com professores e
pesquisadores, propostas de abordagem de mapas do período colonial, de acordo com a
metodologia da História da Cartografia. Busca-se, portanto, introduzir os interessados
nas teorias e metodologias da História da Cartografia e encorajá-los a utilizar esse
recurso em sala de aula e em pesquisas históricas.

A História da Cartografia tem se desenvolvido amplamente desde os anos 1990,
sendo possível constatar um aumento crescente da produção historiográfica centrada no
uso dos mapas como fontes históricas. No entanto, ainda é comum encontrar trabalhos
históricos que utilizam os mapas apenas de forma pontual, normalmente como
ilustrações ou apêndices. A despeito do grande desenvolvimento da História da
Cartografia, ainda é grande o desconhecimento de pesquisadores e professores sobre
suas teorias e métodos, por isso este minicurso pretende oferecer uma pequena imersão
na área, com o objetivo de proporcionar aos professores ferramentas para trabalhar com
mapas como objetos principais das aulas, e a municiar historiadores a utilizá-los como
objetos de pesquisa. Para tanto, o minicurso, primeiramente, abordará a historiografia
atual sobre a História da Cartografia, e buscará promover a discussão sobre seus
aspectos teóricos e metodológicos. Posteriormente, apresentará centros de pesquisa,
grupos de estudos e trabalhos atuais que se dedicam ao campo, e, por fim, irá propor
práticas de pesquisa e ferramentas para uso dos mapas em sala de aula.

Na primeira sessão do minicurso (História dos Mapas ou da Cartografia: aspectos
teóricos e metodológicos), propõem-se apresentar um breve histórico sobre a formação
da História da Cartografia como campo de pesquisa e discutir sobre o desenvolvimento
de seus principais aspectos teóricos e metodológicos, com foco nas principais
discussões da historiografia atual. A segunda sessão do minicurso (Quem, Onde e
Como: os pesquisadores, grupos de estudos e eventos) será dedicada a apresentar um
panorama das pesquisas em História da Cartografia, com foco especial no Brasil.
Propõem-se discutir as publicações atuais, apresentar os centros de pesquisa e os
principais eventos da área. A terceira sessão (Colocando em prática: ferramentas e
sugestões de uso) apresentará algumas ferramentas e sugestões de uso dos mapas, de
acordo com as teorias, metodologias e historiografia previamente discutidas. O objetivo
será colocar em prática a proposta da História da Cartografia, encerrando com a criação
de planos de aula ou de pesquisa.
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